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o programa do
PMDB é superior
às distorções e

às dificuldades
que enfrentamos

A luta
continua

Partido faz Seminário Estadual. em fevereiro
Será realizado nos dias 26 e ser realizada logo após a pro- çêo de outros convidados para atenções estão voltadas para as necessidade de indicaçlio formal sentaçliodosresultadosdàpesqui-

27 do mês em curso, no audit6- mulgaçlio da nova Constituiçlio. completar e divulgar a programa- decisões da Assembléia Consti- pelos Diretórios Municipais. Atra- sa "Fala, PMDB" e dos Encontros
rio do SENAC, em Florianópo- çõocompletadoevento. Durante o tuinte e para a preparaçlio das vés de circular, todos osDiretórios Microrregionais. Em seguidaesses
lis, um seminário organizado pela ABERTURA Sem!nário serão divulgados os re- Convenções Municipais. receberão a programaçlio detalha- resultados serão discutidos pelo
Executiva Estadual e pela Funda- sultados finais obtidos nos Encon- Para não perder a oportunida- da do Seminário, que está em fase plénaFio.
çêo Pedroso Horta, com o tema O governador da Bahia, Wal-,

tros Micro-regionais. de de promover uma reunião am-
final de preparaçlio. Na parte da tarde, às 141}0ras, o

"PMDB - Passado, Presente e Fu- pIa dos quadros partidários antes
A abertura do Seminário ocorre- Senador Marcia Lacerda, Presi-dir Pires, foi convidado para fazer

CONGRESSO ADIADO ránodia26, às20horas, seguidade
palestra deabertura na noite de26, das ConvençõesMinicipais, a Exe- palestfa a serproferidapelo Gover- dente do PMDB de Mato Grosso

O Seminário tem por objetivo ejá confirmou suapresença. Outro Após ouvir integrantes da ban-
cutiva Estadual optou por promo- nadar Waldir Pires. apresentará sua palestra.

ermitir a todos os militantes do palestrante que já confirmou sua cada estadual, da JPMDB, PMDB-
ver o Seminário, mais fácil de ser No sábado, dia 27, das 9 às

Para às 16 horas está progra-
Estado a oportunidade de analisar participaçlio é o Senador Marcia Mulher eFundação Pedroso Horta, programado e, sem dúvida, muito 11 horas será realizado um painel mada a apresentaçlio da pales-
discutir a situação do Partido e Lacerda, Presidente da Executiva

a Exercutive Estadual decidiu adiar oportuno. sobre o tema O PMDB e o Poder. tra do Senador Mário Covas, que
uas perspectivas a curto e médio Estadual do PMDB de Mato Gros- a realização do 1 o Congresso Esta- Deste painelparticiparão um sena- será seguida de debates.

razos. Os posicionamentos defi- 50, autor de um trabaho muito dual, que estva programado para PROGRAMAÇÃO dor, um deputado estadual, um Por volta das 18 horas será
"idos no seminário servirão de

.

elogiado sobre as perspectivas os dias 5 e 6 de março. prefeito e um vereador. Os nomes realizada a sessão de encerra-

ubsídio à participação da delega- imediatas do Partido. O adiamento foi justificado pe- Estão sendo convidados para o destes participantes serão oportu- mentadoSeminário comapartici-
� o catarinense na próxima Can- A comissão organizadora do Semi-. Ia dificuldade de organizar um Seminário todos os militàntes do namente divulgados. paçdo do Governador Pedro Ivo e

vençêo Nacional Extraordinária, a nário está aguardando a confirma- Congresso nesta época, auandoas Partido em Santa Catarina, sem a Às 11 horas será feita à apre- de outras lideranças do Estado.

Tem sido freqüente a mani­
festação de companheiros, al­
guns com cargos eletivos im­
portantes, no sentido de trocar
a sigla do PMDB por outra,
nova ou já existente, situada
mais à esquerda.

Estas manifestações certa­

mente refletemodesagrado de
parcelas significativas de nos­

sa milit§ncia, inconformados
com as contradições da atua­

ção do Partido neste período
de transição da ditadura para a
democracia plena.

É realmente difícil aceitar a
invasão dos nossos quadros
partidários por elementos
oportunistas, muitos dosquais
perfeitamente identificados

.

com 'as forças retrógradas que
apoiavam a, ditadura até há
bem pouco tempo.

. É também difícil aceitar que
nosso Partido esteja dando

apoio ao governo do Presiden­
te Sarney, tão igual nas ações
aos governos ditatoriais que o
antecederam. Este apoio, que
no início podia ser entendido
como um posicionamento es­

tratégico, fica cada vez mais
difícil de ser aceito, principal-

mente quando se constata que
o fisiologismo parece ser a

razão mais plausível para sua

manutenção.
.

OPORTUNISTAS

Para alguns o PMDB já teria
cumprido seu papel histórfco,
ao se tornar a força que conse­
guiu viabilizar o fim da didatu­
ra. Agora, com esse objetivo
quasealcançado, o Partido for­
çosamente iria se corromper,
atingindo em seu seio oportu­
nistas sem qualquer identida­
de com nossos ideais e, por
conseqüência, expulsando
aqueles que, nos anos negros
da didatura, corajosamente le­
vantaram bem alto as bandei­
ras de luta do PMDB.
Segundo este raciocínio, o

PMDB teria sacrificado sua

própria existênciaparagarantir
ao País uma transição pacífica
para a democracia.

Embora este tipo de raciocí­
niopossaatéparecercoerente,
não pode o mesmo ser aceito

pelos verdadeiros militantes
do PMDB. Um Partido como o

nosso, com tradição de luta,
nãopode exaurirsua existência.
apenas por ter alcançado um

objetivo conjunturaleporestar
enfrentando dificuldades na

administração de suas contra­

dições internas.

breosparticulares, entre tantas
outras, são bandeiras do
PMDBainda longe de se torna­
rem realidade, refletido ainda
nosanseiosdamaioria dopovo
brasileiro.

da junto ao povo é o ónus
natural que sofre um Partido
que chegaaopoder contrarian­
do os interesses das classes
dominantes, que designam a

manutenção da injusta ordem
vigente.

Ébem verdade quea oportu­
nidade ímpar que o povo con­

cedeu ao PMDB, ao eleger
entre nossos companheiros a

maioria absoluta dos consti­
tuintes, não está sendo usada
de forma adequada. No entan­
to, a nossa luta não acabou,
mas apenas se inicia. E é lutan­
do a nívelmunicipal, estaduale
federal que conseguiremos
transformar a sociedade brasi­
leira, tornando-a mais demo­
crática e igualitária, coerente­
mente com nosso programa.

O desgaste da nossa legen-

COERtNCIA Os oportunistas que invadi­
ramnossasiglapartidáriaserão
expelidos naturalmente, na

medida em que reafirmarmos
nossas bandeiras e reforçar­
mos nossa luta.

A transformação social, a

valorização do trabalho e do
trabalhador, a garantia de real
soberania nacional, a reforma
do sistema fundiário, a erradi­
cação da miséria, a democrati­
zação da educação, a autono­
mia dos municípios, a efetiva
participação popular em todos
os níveis de decisão, o direito a
auto-organização dos segmen­
tos da sociedade e a prevalên­
cia dos interesses públicos so-

Nosso programa continua
válido, nossos ideais estão lon­
ge de serem alcançados. A
hora não é para "abandonar o
barco", mas para ;eafirmar
nossas bandeiras. A nossa luta
continua e o nosso Partido é o
PMOB.

,

\

Mecamzação
A Secretaria da Agricultura

estápromovendoo 1 oSeminá­
rio Catarinense sobre Mecani­
zaçlio Agricola, a ser realizado·
de 26 a 28 de abril, no CIC, em
Florianópolis. O Seminário
constará de palestras e deba­
tes, com participaçlio de técni­
cosde todooPafs.lnformaçlJes
coma CIDASC,pelos telefones
33-1266,33-1813.

Cuba
Com a intençlio de firmar

um intercêrnak» cultural com
Cuba, a Subsecretaria paraAs­
suntos da Juventude da Casa
Civil, vem mantendo contatos
com aAssociaçlio dosAmigos
de Cuba. A intençlio é de en­

viar uma delegaçlio de jovens
ao Paísentre osmesesdejunho
e julho.

Prévias
N;;- última reunião do Di­

retório Regional foi aprova­
da por unanimidade uma reco­
mendaçlio no sentido de que a
escolha dos candidatos para
prefeito seja feita através da
realizaÇ§o de prévias. Deverão
votar nas prévias apenas os

membros filiados há mais de
um ano no Partido. O Diretório
recomendou também que o

candidato escolhido tenhapelo
menos o mesmo tempo de
filiaçlio. Entendeu o Diretório
Regional que é necessário pre­
servar o Partido das filiações
indiscriminadas com fins elei­
torais.

J. Machado
O Diretório Regional de Ja­

cinto Machado decidiu por
unanimidade realizar prévias
para escolha do candidato .a
Prefeito. Esta decisão signifi­
cou o acatamento da recomen­
daçlio doDiretórioRegional, da
mesma forma como vemacon­

tecendo em diversos municí­
pios de SC. A atual legis­
laçlio eleitoral permite que a

escolha de candidatos seja f(li­
ta por um pequeno número de
militantes, o que distorce e

frustra a vontade das bases.

Guaraciaba
O Presidente do PMDB de

Guaraciaba, Odilo Hilário Ler­
mer. informou que no dia29de
dezembro último foi 'realizada
um pré-convenção no munict-:
pio, com o objetivo de identifi­
car os possiveis candidatos do
Partido ao cargo de Prefei­
to. O evento contou com a

participaçlio de 120 lideran-'
ças locais e apresentou co­

mo candidato prefeirencial
Odacir Vitor Balbinot com 84'
votos. Em segundo lugar saiu.
Eloi P. Balensiefer com 12 vo­

tos.

Andreza Campos da Luz
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desafios do Partido
Muito tem se falado, nos últimos tempos, em crise no

e do PMDB. Herdeiro do legado histórico do MDB, o
Partido.nlo teve forças de evitar o inchaço de
oportunistas quando surgiu a possibilidade de ser

governo. E aqui reside, na minha opinilo, o ponto
de partida de todo o deséompasso hoje vivido pelo
PMDB. Estes adesistas produziram um Parlamento e um

Executivo que n60 se afina com os ideários

programáticos do PMDB.
Este é o primeiro aspecto e que, na realidade, originou

outro mais grave, mais comprometedor e, acima de

tudo, que causa mais desgaste da sigla junto à
sociedade. _

O segundo ponto é exatamente o fato de que
o PMDB ao assumir o Executivo, quer a nível municipal,
estadual ou

-

federal, está reproduzindo o velho. Está
utilizando práticas políticas e administrativas
ideni'ificadas com o regime que combateu. Entre elas
destaca-se o clientelismo, a fisiologia, os favorecimentos
para conseguir apoiamento politico e a inten$8 utilizaÇ§o
do Estado para impor sua hegemonia.

Quando o PMDB era só Parlamento, avançou muito
no discurso. Foi moderno, propôs o novo. O que
equivale a dizer: foi democrático. Agora; na prática, n60
consegue transformar o discurso em ações concretas. E
as mudanças por nós preconizadas, ainda s§.o esperadas
pela Naç60.
Neste sentido, creio que faltou aos ocupantes de

· Executivos uma estratégia de propo: modificações
imediatas. Governo que n60 muda nos seis primeiros
meses, n60 muda mais. Como atenuante, há que s�
ressaltar a tirania do "status quo" - notadamente o

burocrático. O PMDB enfrenta situsçêo 'muito difícil, por
ser o Governo Federal aquele que mais tem utilizado

· estas práticas antigas.
.

Se o Partido quer encontrar alternativas para sua crise,
e defendo a tese de que o Partido precisa encarar eSta

realidade, n60 pode evitar debater as causas que a

originaram e propor soluções para encontrar o caminho

que viabilize as mudanças.
Há alguns aspectos importantes que o Partido nlio

· pode ignorar:
1 Ô

- Com este discurso velho, o PMDB n60 ganha
mais nada. Precisamos reformular a prática e o discurso;
2° - Precisamos colocar a realidade de forma mais

clara, principalmente em relaçlio à situsçêo politica
nacional;
3° - A situaçlio de inchaço e fisioleJgismo, aliado ao

desempenho dos Executivos, vai nos custar uma grande
perda do espaço politico na próxima eleiç60. É natural

que decline, pelo desgaste e pelo n60 cumprimento das

promessas de mudanças.
.

Por fim, julgo fundamental que progressistas e

éonservadores repensem sua atuaç60 .. Que os
conservadores alojados dentro do PMDB sejam
conservadores e nõo atrasados - abandonando posições
retrógradas e contrárias aos anseios da sociedade. Os

progressistas, por sua vez, precisam superar alguns
preconceitos que já n60 podem fazer parte da realidade
atual.

Estes 560 os desafios do PMDB. A siJperaç§o do atual

estágio de impasse tam/;Jém significa que o Partido deve
retomar as bandeiras populares que sempre assumiu.

Dirceu Cameiro
Senador Constituinte

Fevereiro/SS

Bases apontam nossos

principais problemas
Nos 14 Encontros Microrre�

gionais realizados no segundo
semestre dá ano passado, 70
grupos discutiram e identifica­
ram cinco dos principais pro­
blemas que o PMDB enfrenta
atualmente. No total os gru­
pos, atuando separadamente,
identificaram 60 diferentes
itens. Destes 60 itens, 40 tive­
ram três citações ou menos,

enquanto que os 12 mais cita­
dos concentraram 70% das
indiceções.

FALTA DE UNIDADE

A falta de unidade noâmbito
do Partido foio problema mais
citado; tendo sido identificado
por38dos 70grupos. Esta falta
de unidade foi caracterizada
como problema a partir da

constataç§o das conseqüên­
cias danosas da disputa por
cargos, principalmente a nível
estadual, com desentendi­
mentos entre lideranças.

A identiticsçêo deste pro­
blema pode ser entendida co­

mo perfeitamente natural se
levarmos em conta que, à épo­
ca da realizaÇ§o dosencontros,
o preenchimento dos cargos
de confiançano Governoainda
nlio estava completo.

O segunfo problema mais
lembrado foiamsnutençêo da
Aliança Democrática, relacio­
nado po 37 diferentes grupos.
Prevaleceu o entendimento
que a celebraÇ§o da Aliança
com um partido sem maior
identificaÇ§o ideológica, como
éo casado PFL, émbora neces­
sária para garantir a trsnsiçêo
para a democracia, inviabilizou
a implantaç60 de um governo
coerente com o programa do
PMDB»Ó:

Falta de unidade com disputa para
preenchimento de cargos e ainda a

manutenção da Aliança Democrática
.

foram os erros mais levantados

..
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PROBLEMAS DO PARTIDO
Itens•••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••.••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••.Citações
Falta de unidade interna, com disputa
no preenchimento de cargos e desentendimentos : 38

Manutenção da Aliança Democrática 37

Inchaço do quadro partidário por oportunistas 25

Desentrosamento entre Governo e partido, entre Executivo

e Legislativo e entre a cúpula partidária e militantes .. .23

Desprestigiamento dos militantes........................•...........................................................................20

Não cumprimento do programa do partido :
.]9

Falta de unidade ideológica 17

Desgaste do partido junto ao povo; perda de credibilidade 14

Manutenção de apoio ao Governo do presidente Sarney .13

Conseqüências dos problemas econômicos do País e dos Estados 13

O PMDB não assumiu de fato o Governe .12

Descumprimento dos compromissos de campamha ; .11

INCHAÇO
O inchaço do quadro parti­

dário,principalmenteporopor­
tunistas interessados na con­

quista ou menutençêo de
cargos no governo, foi identifi­
cado como o terceiro maior
problema do partido, tendo
sido citado por 25 grupos.

O desentrosamento entre o

governo e o Partido, entre o

Executivo e o Legislativo e

entre a cúpula partidária e os

militantes foi o quarto proble­
ma identificado, com 23 cite­
ções. Este diagnóstico prova­
velmente reflete uma crise
naturalpara o Partido que pela
primeira vez chega ao poder.

Os problemas que recebe­
ram mais de 10 citações con­

tam do quadro que ilustra esta
. matéria.A análise detalhada de
cada um desses problemas é
tarefa complexa que compete
a todos os níveis do Partido.

Observa-se uma preocupa­
çlio clara da militância com a

menutençõo da integridade
ideológica do PMDB, refletida
na preocupaçlio com o nlio
cumprimento do Programa do
Patido (19 citações), e com a

falta de unidade ideológica (17
citações).
RESULTADOS

Os resultados gerais dos En­
contras Microrregionais serlio

apresentados no Seminário a

ser realizado no finalde feverei­
.

roo

Em nossa edição anterior
publicamos os resultados das
perguntas objetivas, em ter­
mos percentuais. Estamos pu­
blicando aqui os resultados da
primeira pergunta descritiva.

Os resultados das duas per­
guntas restantes, relativas às
medidas que deveriam ser to­

madas para supfJrar os proble­
mas do Partido e critérios para
a escolha de candidatos para
as eleições municipais serlio

publicadas oportunamente.

se quer quatro anos para Sarney
Com o objetivo de definir o

posicionamento do Partido so­

bre a duraçfio do mandato do
Presidente Sarney, a Executiva
Estadual do PMDB promoveu
uma reunilia no dia26dejaneiro.
Participaramda reunilia, alémde
componentes da Executiva, a

bancada do Partido na Assem­
bléia Legislativa, a JPMDB,. o
PMDB-Mulher e a Fundaçfio Pe­
droso Horta.
Após ampla discussfio do as­

sunto o plenário definiu-se, por
ampla maioria, pelo mandáto
de 4 anos, que corresponde à
eleiçfio do sucessor do Presi­
dente Sarney ainda em 1988.
Segundo alguns dos participan­
tes este posicionamento tornou­
se mais urgente em funçfio das
manobras em curso na Consti­
tuinte, com o Centr60 tentando

.

garantir um mandato de 5 anos
para opresidente Sarney.Aposi­
ção assumida pelos mais impor­
tantes segmentos do Partido no
Estado certamente representará
uma sensível pressfio sobre os

nossos representantes na Cons­
tituinte.

j ,

ANSEIO DAS BASES

A posição pública eseumide
pelo Partido é perfeitamente
coerente comoanseio das bases
partidárias. A pesquisa "Fala
PMDB" realizada no primeiro
semestre de 1987, indicou que

80,72% dos militantes que res­

ponderam a consulta preferiram
o mandato de 4 anos. Também
nos Encontros Microregionais,
realizados recentemente, pr�do-

� - � !-
.

.L:_

,/

minaram por larga margem as

mariifestaçõespela eleições pre­
sidenciais em 88. A maioria dos

participantes da reunião enten­

deu que o mandato de Sarney é
um mandato de transição, que
só fazsentidoenquanto seelabo­
ra a nova Constitúiçêo. O coroa­

mento do período de transição
ocorrerá não com apromulgaçlio
da Carta Magna, mas sim com a

eleição legitima, pelo povo, do
novo Presidente da República.

)j
-�

/T--

Nlio há qualquerjustificativa pa­
ra o pretendido promulgamento
desse período de transiçlio por
mais um ano.

MANIFESTO

Na reunião foi aprovado um

manifesto dirigido à sociedade
Catarinense, dando conta do
posicionamento assumido pe­
lo Partido. No documento é
informada a. deliberaçlio de en­

viar mensagens aos Senadores
e Deputados' Constituintes, pe­
dindo· "votarem favorávelmen·
te às teses defendidas pelas
bases do Partido em Santa Cata­
rina, em total sintonia· com os

desejos populares e de acor­

do com os compromissos as­

sumidos publicamente pelo
PMDB e por Tancredo Neves".

O documento pede ainda que
seja agilizada a votação da nova
Constituição, garantindo a reali­
zação, sem atropelos, das elei­
ções para Presidente da Repúbli­
ca, Prefeitos e Vereadores em

1988.

,(�

Andreza Campos da Luz
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Atos e

fatos no

Governo

TUDO SE COPIA
Segundo notícias de jornais, o PFL iniciou um série de

"encontros microrreqionais", designação criada anterior­
mente para as reuniões que o PMDB promoveu no segundo
semestre de 1987.
Como se vê, também na política partidária tudo se

copia ...

AGENDA DE 87
Nos 285 dias de seu governo em 1987, o Governador

Pedro Ivo concedeu 43 entrevistas coletivas e 18 individuais.
Recebeu 40 visitas, sendo 14 de Governadores Estaduais, 16
de Ministros, 15 de representantes do corpo diplomático e 5
de dirigentes de organismos federais. Foram concedidos, no
período, 564 audiências; o Governador fez 86 viagens, sendo
54 no Estado, 31 fora do Estado e uma ao exterior. Foram
realizadas 16 reuniões do Colegiado e 319 despachos com
Secretários.

ESTRADAS
No dia 6 de janeiro foi inaugurada a ligação asfaltada entre

a Barra da Lagoa e o Rio Vermelho, em Florianópolis. Esta
obra esteve paralisada por algum tempo, desde 1986. No dia
13 foi entregue ao público o acesso asfaltado à praia da
Daniela, também em Florianópolis.

PROJETO SOMBRIO
No dia 5 de janeiro o Governador Pedro Ivo e o então

Superintendente da Sudesul, Francisco Pereira, inaugura­
ram diversas obras que constam do Projeto Sombrio, no Sul
do Estado. Na mesma ocasião foram assinados convênios
com a Sudesul no valor de Cz$ 220 milhões, para obras de
prevenção de enchentes nos municípios de Massaranduba,
Barra Velha, Tubarão e Laguna.

COMUNICAÇÃO
O jornalista Antunes Severo assumiu no dia 6 de janeiro a

Secretaria de Comunicação Social em substituição ao

Deputado Geovah Amarante. Severo dá uma nova feição à
Secom, modernizando o serviço de imprensa e incremen­
tando o setor de Relações Públicas.

JUCESC
Tendo em vista a designação de Armando Gonzaga para

Juiz do Trabalho pelo Presidente da República, assumiu a

Presidência da Junta Comercial dó Estado de Santa Catarina
Heitor Francisco Steiner.

Projeto Lona Aberta mostrou a arte catarinense

Lona Abertamexe com
a juventude na praia

Cercade30milpessoaspresti­
giaram, nos últimos 4 finais de
semana, o Projeto Lona Aberta.
Criado pela Subsecretaria para
Assuntos daJuventude, da Casa
Civil do Governo do Estado, o
projeto constavada realizaçãode
shows de. música, epresente­
ções de artistas dq teatro e

capoeira em diversas praias do
Utoral catarinense.

Reellzedo sempre às autn­
tas, sextas e sábados, o Lona
Aberto movimentou 85 praias

de Rincão, Imbituba, Itapema e

Piçarras, sempre com o apoio
da Secretaria de Cultura e Es­
portes.

Para Agnaldo Felippe, sub­
secretário da Juventude e mem­

bro da Executiva da JPMOB, "o
projeto visa difundir a cultura de
Santa Catarina em regiões caren­
tes de atividades nesta época do
ano." Segundo ele, todas as

atividades da Subsecretaria ob­
jetivam sempre conscientizar a
juventude de Santa Catarina.

Diretórios regionais
têm reunião na Bahia

Os participantes do Encon­
tro, após ampla discussão do
momento vivido pelo País e

pelo Partido, emitiram a Carta
de Salvador,. chamando aten­

ção para a necessidade de O documento preparado no

compatibilizar os projetos do Encontro recomenda à Execu­
PMDB com o novo tempo. � tiva Nacional a máxima agiliza-
A Carta afirma que "respon- ção dos trabalhos da Consti­

sável direto pelos avanços nos tuinte, de forma a dotar o País
planos políticos, jurídico e ins- de uma nova Carta Magna,
titucional, o PMDB deveagora, democrática e progressista.
nesta próxima etapa, renovar- Segundo a Carta de Salva­
se sem ruptura com sua histó- dor, é proposta a convocação
ria, para compatibilizar sua de uma Convenção Nacional
ação com o futuro imediato. Extraordinária até 30 dias após

Os Presidentes Regionais apromulgação da nova Consti­
concluíram que um Partido tuinte, para definir o posiciona­
moderno e de massa, para menta do Partido face à con­
manter sua unidade, tem o juntura política, económicq e
dever de tornar mais clara e social do País.

Preocupação com

a atuação do
Partido levou os

presidentes ao
Encontro Nacional

Com o objetivo de avaliar a
atual conjuntura política e pro­
por ações ao Partido que o

período pós-constituinte, foi
realizado no dia 23 de janeiro,
em Salvador, o 1 o Encontro
Nacional de Presidentes de
Diretórios do PMDB.

O Encontro contou com a

participação de 11 Presidentes
Regionais, incluindo a compa­
nheira Anita Pires, tendo rece­

bido todo prestígio do Gover­
nador Waldir Pires. A
Executiva· Nacional foi apre­
sentada pelo Senador Mauro
Benevides.

CARTA DE SALVADOR

Empresários
querem Diretas
para Presidente
A revistaEXAMErealizaa cada6

meses uma pesquisa entre seus

assinantes, na maioria empresá­
rios, conhecida como "Painel de
Executivos". Na pesquisa relativa
ao segundo semestre de 1987, foi
incluídaumaperguntasobreadata
em que deveriam ser realizada!ras
eleições para Presidente da Repú­
blica, sendo obtido o seguinte
resultado:
1988- 86,5%
1989 - 11,4%
1990 - 1,6%
Esta preferência dos empresá­

rios está intimamente relacionada
com a avaliaç60 que os mesmos

fazem do-tiesempenno do Gover­
noJoséSarney. Do totaldeconsul­
tas, 86,7% consideramestegover­
no ruim e péssimo, enquanto
apenas 1,9% o classificam como
excelente e bom. Nem o então
Presidente Figueiredo conseguiu
um resultado tão negativo.
A mesma pesquisa indicou An­

tônio Ermínio de Moraes como o

candidato preferido dos empresá­
riospara a sucessão do Presidente
Sarney, com 54,8% das indica­
ções. Entre os empresários de
Santa Catarinaqueparticiparamda
pesquisa, 81,8% indicaram Antô­
nioErmínio de Moraes comoo can­
didato preferido.

•

Encontro reuniu 11 dirigentes regionais do Partido/em Salvador

transparente a relação entre a

mi/ittlneia e a direção partidária
e entre ambas e a sociedade,
através de uma maior nitidez

político-ideológica.

basese levantaros verdadeiros
anseios da milittlncia.
Nospróximos30diasdeverá

ser realizado o 2° Encontro,
desta vez em Brasília, com a

participação de toda a Executi­
va Nacional.

O documento propõe tam­
bém à Executiva Nacional a
criação de um grupo de traba­
lho específicopara reestudo do
Estatuto e do Programa do
Partido, paraadequá-losà nova
etapa histórica vivida pelo
País.
Foi recomendado pelo En­

contro que asseções estaduais
da Fundação Pedroso Horta

.

organizem reuniões, seminá­
rios e pesquisas, objetivando

. recolher entre a militAncia par­
tidária subsídios que possam
ser levados à Convenção como
justos anseios das bases.

Com relação a este aspecto
foimuitoelogiada aatuação do
PMDB de Santa Catarina, que
através da pesquisa "Fala,
PMDB" e dos Encontros Mi­

crorregionais, tem conseguido
promover o debate entre as

troçA0
Os participantes do Encon­

tro aprovaram uma moção de
aplauso ao GovernadorWaldir
Pires, pelo esforço demonstra­
do na sentido de implantar na
Bahia um governo coerente
com as idéias que marcam a

vida e a história do PMDB.
A mesma moção condena a

discriminação que o Estado da
Bahia vem sofrendo do Gover­
no Federal, em função das
posições políticas assumidas
publicamente pelo Governa­
dor Waldir Pires.

MEDIDAS PROPOSTAS

CORRESPONDÊNCIA

Jornal repercute
no interior de se
o Diretório Regional tem recebido

diversas cartas de militantes de todos os
quadrantes do Estado, relativas ao FALA
PMDB. A maioria dessas cartas, além de
cumprimentar a Executiva pela iniciativa,
apresenta críticas e sugestões para
aperfeiçoamento do nosso jornal.
Todas as sugestões recebidas vêm sendo
analisadas pela equipe de RedaçUo e

muitas delas serUo aproveitadas
oportunamente.
Na impossibilidade de reproduzir todas as

correspondências recebidas,
transcrevemos abaixo a que foi
encaminhada à Presidente do Partido pelo
companheiro Luiz Gonzaga Simon,
Secretário do PMDB de Jacinto Machado:

Partido em nosso Estado desse veículo
onde pudessem ser expressas, debatidas e

explicitadas as questões da direç§o
partidária, das bases do PMD8 e, porque
nUa dizer, o aprofundamento de nossas
matizes. Ê, pois, o imperativo do presente
uma definiçUo ideológica do nosso Partido
e mais ainda: um redescobrir interno
depois de tudo o que está acontecento.
Cumprimentos pelo lançamento do

Jornal do PMD8 e ainda cumprimentos
em nome da ComissUo Executiva do
Partido em Jacinto Machado, pela
iniciativa do OrgUo Central do PMQB
Catarinense.
Como sugetUo para a próxima edição,

gostaríamos que fossem publicadas
matérias sobre as Convenções Municipais,
orientações e ainda uma seç§o sobre a •

História do PM08, do M08 em nosso Pafs
e aqui em Santa Catarina. Assim, os novos
partidos podem ter uma melhor visUo do
que é o Partido, o seu passado, o presente
e o -que poderemos fazer em relaçUo ao
futuro".

"Cara Presidente e Companheira:
Acusamos em nosso poder o

recebimento do Jornal Fala 'pMOB, ediçUo
n" 01 e ano I, razão pela qual tomamos a

iniciativa de comunicar à companheira
presidente nossa admiraçUo e gratidUo
pelo fato. Oe longa data precisava o

Andreza Campos da Luz
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Wedekin é o novo

líder da bancada
I·
I

o senador Nelson Wede­
kin é o novo coordenador da
bancada federal do PMDB,
em substituição ao deputa­
do Renato Viana, que ocú­
pau a função por dois anos.
O resultadojá era esperado e
só restou a bancada aclamar
o senador como coordena­
dor em reunião que aconte­
ceu dia 9 de fevereiro, em
Brasília .

. O novo coordenador

aponta como principal prio­
ridade a criação demecanis­
mos que facilitem o diálogo
entre a bancada e o Governo
do Estado. "Só com uma

boa articulação e diálogo
entre parlamentares e admi­
nistração que chegaremos a
um entendimento" - defi­
niu.
A aclamação de Nelson

Wedekin como coordena­

dor da bancada aconteceu

principalmente em função
de seu tráfego junto a todos

os parlamentares de Santa
Catarina. Afora isto, o sena­
dorconservabom relaciona­
tnento com o' governador
Pedro Ivo e se constitui

Nelson Wedekin

ainda em uma liderança es­

tadualizada, tanto a nível do
PMDB quanto da socieda­
de.

O senador Nelson Wede­
kin defendeu por outro lado
a fixação do mandato do

presidente da República em
quatro anos. Ele acredita

que os rumos da Nação
precisam ser mudados e

somente a realização das

eleições diretas após o tér­
mino da Constituinte permi­
tirá melhores dias para o

povo brasileiro.

Convençõesmunicipais
I já têm prazos certos

Concurso na Celesc é

prova de competência
instaladas nos 15 municípios.
No dia 21, tem a avaliação
psicológica. E para os cargos
de auxiliar de escritório,
desenhista, inspetor de
veículos e motorista ainda
serão feitos testes p;áticos.

Para afastar qualquer
possibilidade de

apadrinhamento, foi
cancelada a entrevista oral.
Os 253 aprovados nos 22

cargos vão ser submetidos a

um contrato de experiência
de 90 dias. Se· após este

período for comprovada a

eficiência do selecionado, ele
será admitido nos quadros
da empresa. Do contrário, a
orientação é de chamar o
candidato seguinte,
obedecendo a ordem de

c/assificação.

A Celesc (Centrais
Elétricas de Santa Catarina)
presidida pelo peemedebista
Nogert Wiest, acaba de dar
uma mostra de seriedade e

competência, ao realizar o

primeiro concurso público
externo em âmbito estadual.
Mais de 6 mil candidatos
realizaram a prova de
Conhecimentos Gerais no
último dia 31,
simultaneamente em 15
cidades do Estado.
As provas ficaram sob a

guarda da Polícia Militar em
cada município e seus lacres
só foram retirados na frente
dos candidatos, confirmando
a lisura de todo o processo.
Os aprovados nesta primeira
etapa já têm seus nomes

afixados nas agências
regionais da empresa,

INSCRiÇÕESA menos, de 50 dias das Convenções
Municípais, o Partido se prepara
para regularizar a situação dos
filiados e candidatos a prefeito

será considerada integralmen­
te eleita.
Ainda no caso de concorre­

rem duas ou mais chapas,
nenhuma conseguindo mais
de 80% dos votos válidos

apurados, as vagas do Diretó­
rio serão distribuídas propor­
cionalmente entre as chapas
quealcançaram ummínimo de
20% dos votos apurados.
A inscrição de chapas so­

mente poderá ser feita quando
requeridaporpelomenos 10%
dos eleitores filiados com direi­
to a votar na Convenção.

O Diretório Regional, que
está distribuindo instruções
para todos os Diretórios Muni­

cipais, está em condições de

esclerecer as eventuais dúvi­

das dos militantes sobre o

asunto.

O quorum da Convenção é
de20% do númeromínimo de
filiados que o Partido precisa
para ser considerado como

existente nomunicípio. Não se
trata, portanto, de 20% dos
filiados do Partido, mas 20%
de um número mínimo que é
calculado em função do núme­
ro total de eleitores do municí­
pio.

No dia 27 de março serão
realizadas em todo o País as

Convenções Municipais do
PMDB para a escolha dos no­

vos componentes dos Diretó­
rios Municipais e dos Delega­
dos à Convenção Regional.
Algumasdatasqueantecedem
a realizaçao das Convenções
são muito importantes:

11 demarço: data limitepara
filiação partidária dos que con­
correrão nas chapas para o

Diretório e Delegados, tanto

titulares quanto suplentes;
16demarço: data limitepara

o pedido de registro das cha­

pas para o novo Diretório e

Delegados;
18demarço: data limite para

a publicação do edital de con­

vocação-da Convenção e tam­

bém para opedido de designa­
ção do observador da Justiça
Eleitoral.
As convenções serão inicia­

das às 9 horas e encerradas às
17 horas, podendo votar após
este horário os filiados que
tiverem chegado ao local da

Convenção até o horário de
encerramento.

No caso de concorrer ape­
nas uma chapa, esta somente
será considerada eleita se obti­
ver um mínimo de 20% da

votação válida apurada, in­
cluindo os votos em branco.
No caso de duas ou mais

. chapas, se uma alcançar mais
de 80% dos votos válidos, esta

Distribuído o

material para
as Convenções

Qual é a sua luta? Iniciam os Encontros

Microrregionais JPMDBnasceu do povo e sempre foi seu

agente na defesa dos direitos e

na conquista do espaço. A nossa

luta mudou o Brasil. Mas ainda há
muito a mudar. Não podemos nos
prendera desentendimentos inter­
nos, disputas entre grupos que se

rotulam mutuamente. Neste mo­

mento,Jomentarmovimentos que
busquem qualquer ação de emba­
te recebo comogesto anti-partidá­
rio.
A nossa visão deve ser muito

mais abrangente, pois a nossa luta
é imensamente mais ampla. Não
podemos perder de vista que a

história do PMDB é muito, muito
maiordo que a história pessoaldos
seus integrantes.
Saulo Vieira
Secretário da Casa Civil

vinte anos atrás, mesmo porque o

Brasil não é o mesmo. Ao lado dos

avanços alcançados vieram novas

dificuldades e outros desentendi­
mentos. O país passa por uma

grande crise econômica e política,
sem falar na crise de credibilidade

que enfrentam as instituições ofi­
ciais e a própria classe políti­
ca.

Nesse contexto de indefinições
e posições heterogêneas e atritan­
tes, eume questiono sobre opapel
do nosso Partido e de cada um de

nós, seus militantes.
O momento é de buscarmos,

cada um, a união, o reencontro

entre nós mesmos com a nosso

própria razão de existir enquanto
agremiação partidária. O PMDB

Durante longos anos o PMDB, e
antes (I MDB, lutou pelas bandeie
ses da Democracia, da Ubedade e

da Justiça Social. Essa luta custou
aseusmilitantesmuitosSBcrifícios.

Repetidas vezes cuiminou com a

renúnciaà liberdade eaté àprópria
vida de muítos companheiros que
sonhavam com um pars mais jus­
to.

O PMDB conquistou muitas I(i­
t6rias. Representando os anseios
dapopulação, venceumaciçamen­
te <JS últimas eieições em todo o

territórionacional. Foiguindadoao
.

poder na quase totalidade dos
Estados e, mais uma vez, está

palmilhando caminhos difíceis,
ainda -na busca de novas con­

qUistas sociais.
As lutas de hoje nUa slJo as de

o Diretório Regional iniciou
a distribuição do material básico
necessário para a realização das

Convenções Municipais
programadas para 27 de março.
Embora a Executiva N{lcional
não tenha ainda enviado o

material sob sua

responsabilidade, o Diretório
Regional resolve.u produzir e
distribuir os documentos
essenciais previstos na ·Iegislação
eleitoral, para garantir a
realização das Convenções sem

maiores atropelos. O material

que vier a ser recebido da

Direção Nacional do Partido será

distribuído posteriormente.

Terão início a partir do dia 20
de fevereiro os Encontros Mi­

crorregionais da JPMDB. O pri­
meiro será no município de
Descanso, no Extremo-Oeste,
com a presença já confirmada
do ex-governador deSão Paulo,
FrancoMontoro, que farápales­
tra sobre a importância da parti­
cipaçãojovemnoprocesso polí­
tico e sobre o PMDB hoje.
Serão ao todo 16 encontros,

em diversas regiões. Outros
dois eventosprogramados con­
tarão com a presença de parla­
mentares federais do PMDB.
No dia 13 de março, em Porto

União, estará o filho do ex-mi­
nistro da Reforma Agrária, De-

putado Federal Luiz Freire. Para
o terceiro encontro, em São

José, dia 30 de abril, também
está confirmada a vinda de um

constituinte gaúcho.
Na pauta do primeiro encon­

tro de Descanso, além da pales­
tra de Franco Montoro, estão os
seguintes assuntos: discussão
sobre a atuação da Subsecretá­
rioAgnaldo Felippe; debate em
torno da participação da juven­
tudenoprocessopolíticodeseu
municfpio e discussão livre so­

bre a realidade partidária e reor­
ganização da juventude. O mi­

crorregional de Descanso

começa às 14 horas, no salão

paroquial da Igreja Matriz.

) I
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